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Servidora relata rotina de hostilidade

na Câmara de João Monlevade
Uma servidora da Prefeitura, cedida à Câmara

Municipal de João Monlevade, denunciou ter sofri-
do assédio moral e perseguição sistemática dentro
do Legislativo, motivando sua saída do cargo.
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Disse Jesus: Eu Sou o caminho, a verdade e a vida,
ninguém chega ao Pai, não ser por Mim.

Salmos 34

Imagem da Semana

Louvarei ao Senhor em todo o tempo; o seu louvor estará continuamente na minha boca.“²
A minha alma se gloriará no Senhor; os mansos o ouvirão e se alegrarão.“³ Engrandecei ao
Senhor comigo; e juntos exaltemos o seu nome.“4 Busquei ao Senhor, e ele me respondeu;
livrou-me de todos os meus temores.“5 Olharam para ele, e foram iluminados; e os seus rostos
não ficaram confundidos.“6 Clamou este pobre, e o Senhor o ouviu, e o salvou de todas as
suas angústias.“7 O anjo do Senhor acampa-se ao redor dos que o temem, e os livra.“8 Provai,
e vede que o Senhor é bom; bem-aventurado o homem que nele confia.“? Temei ao Senhor,
vós, os seus santos, pois nada falta aos que o temem.“¹° Os filhos dos leões necessitam e
sofrem fome, mas àqueles que buscam ao Senhor bem nenhum faltará.“¹¹ Vinde, meninos,
ouvi-me; eu vos ensinarei o temor do Senhor.“¹² Quem é o homem que deseja a vida, que quer
largos dias para ver o bem?“¹³ Guarda a tua língua do mal, e os teus lábios de falarem o
engano.“¹4 Aparta-te do mal, e faze o bem; procura a paz, e segue-a.“¹5 Os olhos do Senhor
estão sobre os justos, e os seus ouvidos atentos ao seu clamor.“¹6 A face do Senhor está contra
os que fazem o mal, para desarraigar da terra a memória deles.“¹7 Os justos clamam, e o
Senhor os ouve, e os livra de todas as suas angústias.“¹8 Perto está o Senhor dos que têm o
coração quebrantado, e salva os contritos de espírito.“¹? Muitas são as aflições do justo, mas o
Senhor o livra de todas.“²° Ele lhe guarda todos os seus ossos; nem sequer um deles se que-
bra.“²¹ A malícia matará o ímpio, e os que odeiam o justo serão punidos.“²² O Senhor resgata
a alma dos seus servos, e nenhum dos que nele confiam será punido. ““Salmos 34:1-22

Mentalize

Editorial

Sobre sabedoria- Provérbios
Meu filho se o seu coração for sábio”, meu coração se alegrará. Você será

recompensado por isso; sua esperança não será frustrada. Alguns que se dizem
amigos destroem uns aos outros, mas o verdadeiro amigo é mais próximo que
um irmão. Ouvidos para ouvir e olhos para ver: ambos são dadivas do Senhor.

O ganancioso tenta enriquecer depressa, mas não percebe que caminha para a
pobreza. Confie no Senhor em tudo o que você faz, e os seus planos serão bem
sucedidos. Não abandone a sabedoria, pois ela o protegerá; ame-a, e ela o guardará.

A dor não é conteúdo: quando a tragédia
vira curtida e a família vira silêncio

Aviso do editorial: Este texto foi produzido como alerta e reflexão sobre o
uso irresponsável de imagens de tragédias nas redes sociais. Não tem intenção
de atacar pessoas ou expor indivíduos. O O Celeste repudia qualquer prática que
explore a dor alheia, e seu objetivo é discutir ética, empatia e responsabilidade.

Parece algo comum. Mas é muito mais sério, e muito mais cruel, do que muitos
imaginam.

O assunto é triste e tem crescido de forma preocupante: pessoas filmando
acidentes em tempo real, vítimas mortas ou feridas graves, e compartilhando
essas imagens em grupos e redes sociais. Muitas vezes, sem autorização, sem
respeito e sem pensar nas consequências. A dor se torna pública, e a tragédia,
conteúdo.

Não se trata apenas de acidentes. Envolve também vidas interrompidas por
violência, assassinatos ou outros casos trágicos. Em segundos, imagens que de-
veriam ser privadas circulam online, transformando sofrimento em entreteni-
mento para quem filma ou compartilha.

A pergunta é direta: qual o benefício real de publicar ou compartilhar essas
cenas? Seguidores? Engajamento? Dinheiro? E os patrocinadores de páginas e
perfis que vivem desse tipo de conteúdo, será que percebem que acabam sendo
coniventes? Ao apoiar esse tipo de postagem, dão espaço para que a banalização
da dor continue crescendo.

Do outro lado da tela, a realidade é diferente. Essas postagens atingem famílias
com choque, tristeza e sofrimento profundo. Pais, filhos, irmãos, namorados,
noivos, casais, crianças, todos podem ser impactados. Muitas vezes, ficam sa-
bendo da morte ou da gravidade do acidente por imagens que chegam antes
mesmo de qualquer notícia oficial. É nesse momento que a dor se intensifica.

Quem registra, compartilha ou ajuda a espalhar, muitas vezes, não sente nada.
Para eles, pode parecer "normal". Mas não é. Envolve vidas reais.

E fica a pergunta que deveria incomodar: e se fosse alguém da sua família?
Você filmaria? Compartilharia? Mandaria para grupos? Curtiria?

Usar vidas perdidas ou o sofrimento alheio para ganhar seguidores ou din-
heiro não é jornalismo. É exploração.

O O Celeste não faz parte desse rótulo. Repudia essas ações e inicia esta
campanha como um pontapé inicial para refletirmos sobre empatia e respons-
abilidade. Talvez não tenha o alcance que desejamos, mas o que importa é fazer
a nossa parte e dar voz a quem sofre.

Não se trata de deixar de noticiar os fatos. Trata-se de não transformar a ago-
nia humana em espetáculo.

Falta de placas de sinalização em Carneirinhos

JOÃO MONLEVADE - A pergunta vai aos responsáveis pelo Settram: quan-
do serão providenciadas as duas placas de trânsito para o espaço na Avenida
Wilson Alvarenga, em Carneirinhos? A responsabilidade é dos chefes, e a co-
brança se repete: os agentes de trânsito não podem atuar plenamente sem a dev-
ida sinalização. Mas o problema vai além deste ponto. Diversas ruas e avenidas
da cidade apresentam placas feitas com adesivos que, expostos ao sol e à chuva,
desapareceram os letreiros, além de pinturas de sinalização apagadas. Essa situ-
ação compromete a segurança de motoristas e pedestres. Sinalização adequada
não é apenas burocracia, mas questão de proteção e cidadania.

Gilson Elói
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Servidora denuncia assédio e perseguição
dentro da Câmara de João Monlevade

Funcionária cedida pela Prefeitura relata humilhações, ataques indiretos e pressão
psicológica, e afirma ter provas documentais de perseguição no Legislativo

JOÃO MONLE-
VADE - Uma servidora
da Prefeitura, cedida ao
quadro de funcionários
da Câmara Municipal de
João Monlevade, relatou
sofrer assédio moral e
perseguição dentro do
Legislativo, o que mo-
tivou sua saída do cargo.

Segundo a servidora,
os primeiros episódios
ocorreram com um fun-
cionário do sexo mascu-
lino na cozinha da Câ-
mara. Ela afirma que
registrou a situação na
ouvidoria e formalizou
boletim de ocorrência.
Após esse episódio, out-
ras pessoas teriam passa-
do a hostilizá-la, incluin-
do uma funcionária do
setor de serviços gerais,
que, segundo a vítima,
intensificou as ações de
perseguição.

A servidora afirma ter
sido alvo de mensagens
e fotos feitas de sua pes-
soa, enviadas ao respon-
sável pelo setor admin-
istrativo da Prefeitura,
questionando seu horário
e uso de equipamentos de
segurança. Ela explica
que os itens fornecidos
anteriormente estavam

pias de boletins de
ocorrência, e planeja
abrir processo judicial
contra a funcionária
que a perseguiu e out-
ros envolvidos, sem
citar nomes específicos
neste momento.

Posicionamento
da Câmara
Procurado pelo O Ce-

leste, o presidente da
Câmara, Fernando Lin-
hares, afirmou que não
tinha conhecimento da
situação e que abrirá
uma sindicância interna
para apurar os fatos, con-
siderando a gravidade
das denúncias. Segundo
ele, a investigação in-
cluirá todos os setores
citados e buscará es-
clarecer os episódios de
perseguição e assédio
moral. E sobre a saída e
até possível retorno da
servidora.

Tays relatou ao O Ce-
leste que as fotos foram
tiradas enquanto ainda
estava grávida, durante o
exercício de suas
funções no Legislativo.
As imagens teriam sido
registradas um dia antes
da perda do bebê.

desgastados ou danifica-
dos, e que havia solicita-
do substituições.

Durante sua jornada,
a servidora relata ter as-
sumido a limpeza de di-
versos setores da Câma-
ra, incluindo andares,

banheiros, escadas,
corredores, plenário,
salas de vereadores e do
presidente da Casa Leg-
islativa. Apesar da
pressão psicológica e
física, a funcionária afir-
ma ter cumprido todas as

tarefas atribuídas.
A servidora afirma

ainda que enfrentou
ataques indiretos, "fofo-
quinhas" e desrespeito
constante, sendo denun-
ciada até dentro do Re-
cursos Humanos (RH).

Segundo ela, a situação
chegou a afetar sua
saúde, com a perda de
uma gestação durante o
período de trabalho.

Ela possui provas
documentais, incluindo
mensagens, fotos e có-
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JOÃO MONLEVADE - No
sábado, às 9h32, na Rua Leonar-
do Diniz, no bairro Teresópolis -
um dos 30 que compõem a região
do Cruzeiro Celeste - a equipe
de O Celeste, ao passar pelo lo-
cal, deparou-se com cenas que
chamaram a atenção e preocu-
pam moradores e transeuntes. A
falta de paciência de alguns con-
dutores é evidente: manobras em
marcha a ré para evitar batidas,
veículos estacionados de forma
irregular e, m pontos perigosos
e pedestres apressando o passo
para não serem atropelados.

Em outra imagem, uma sen-
hora deixa uma área visivelmente
danificada da via e caminha
próxima a sacos de escória,
colocados ali como tentativa de
proteção. Com as chuvas re-
centes, esse material já se espal-
hou pelo local, aumentando os
riscos. Soma-se a isso o desre-
speito aos limites de velocidade
praticado por motoristas irre-
sponsáveis que, mesmo com ple-
na visibilidade dos danos na rua,
seguem trafegando de forma im-
prudente. Chama atenção ainda
a presença de dois carros esta-
cionados exatamente sobre o tre-
cho onde a terra exposta indica
correções na rede, aguardando a
chegada do novo asfalto.

Rua do Cruzeiro Celeste em Alerta: Flagrantes revelam trecho com
reparos e sem asfalto, sem sinalização e motoristas imprudentes

Fotos: Gilson Elói
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Eleições 2026 no Médio Piracicaba:
Retornos, desistências e novas articulações

O cenário político do Médio Piracicaba para as
eleições de 2026 começa a se desenhar com disputas
acirradas e nomes de peso. Entre deputados estad-
uais e federais, o eleitorado acompanha trajetórias
consolidadas, retornos estratégicos e novas movimen-
tações de bastidores.

Mauri Torres
Com cinco mandatos

como deputado estadual,
Mauri Torres também
presidiu o Tribunal de
Contas de Minas e che-
gou a assumir a cadeira
de governador durante
férias de Aécio Neves.
Após se aposentar, seu
filho Tito Torres foi ele-
ito deputado estadual e
cumpriu dois mandatos
consecutivos. Tito,
porém, desistiu de disp-
utar novamente, abrindo espaço para o retorno do
pai à política.

Mauri se apresenta agora como pré-candidato a
deputado estadual, buscando o que seria seu sexto
mandato, considerando os intervalos e outros cam-
inhos que seguiu. Com experiência consolidada e
trajetória respeitada, ele se mantém como um dos
representantes mais fortes e imbatíveis da região.

Fernando Linhares
Os bastidores da

política de João Monle-
vade começam a ganhar
novos contornos com a
circulação de um nome
de peso para a disputa por
uma vaga na Assembleia
Legislativa de Minas
Gerais. O vereador
Fernando Linhares, atual
presidente da Câmara
Municipal e já eleito duas
vezes para o comando do
Legislativo, surge como possível pré-candidato.

A informação foi ouvida por O Celeste junto a
lideranças políticas, figuras influentes e represen-
tantes da classe empreendedora, indicando que o
movimento não é isolado. Embora ainda não haja
confirmação oficial, a eventual candidatura colocar-
ia Fernando Linhares ao lado de Mauri Torres como
os dois nomes do município na corrida pelo Legisla-
tivo estadual.

Adriano
Alvarenga

O representante de
Rio Casca enfrenta um
desafio maior nesta
eleição. Anteriormente,
garantiu vitória mesmo
em disputa acirrada com
Tito Torres, de João
Monlevade. Agora, com
o retorno de Mauri
Torres, Adriano terá pela
frente um adversário ex-
periente e articulador, com histórico que inclui car-
gos de deputado, Tribunal de Contas e até a assunção
da cadeira de Aécio Neves. O cenário promete uma
disputa acirrada.

Augusto - Rio
Piracicaba

Augusto, de Rio Pi-
racicaba, se apresenta
como pré-candidato a
deputado federal pelo
Médio Piracicaba. Já foi
secretário de Meio Am-
biente e de Obras da
Prefeitura na gestão de
Antônio Cota, e eleito
prefeito após vencer Dr.
Gentil. Seus quatro
primeiros anos foram
marcados por inovação,
consolidando sua popularidade, que chegou a 94% na
reeleição. Atualmente, Augusto preside a AMEPI e o
COSMEPI, consórcios de prefeituras da região, e se
prepara para disputar uma vaga no Congresso Federal.

Beto
Guimarães

O ex-vereador e três
mandatos de prefeito de
São José do Goiabal,
José Roberto (Beto
Guimarães), também se
apresenta como pré-
candidato a deputado
federal pelo Médio Pi-
racicaba, somando-se à
lista de nomes com
força política e ex-
periência na região.

Vinicius Diniz
Ercílio Diniz, que

venceu a última eleição
como deputado federal
com mais de dois mil
votos de apoiadores de
João Monlevade, desis-
tiu da disputa neste ano.
Seu filho, Vinicius Di-
niz, vem se articulando
como pré-candidato a
deputado federal, bus-
cando manter o espaço
político do pai na cidade.

Igor Timo
Deputado Federal,

eleito para o segundo
mandato, é líder da
Bancada Mineira na Câ-
mara dos Deputados.
Possui o maior reduto
eleitoral no Vale do
Jequitinhonha e vem
ganhando força na
região do Médio Piraci-
caba, onde obteve ex-
pressiva votação nas úl-
timas eleições, especial-
mente em João Monle-
vade e municípios da região. Igor é pré-candidato a
mais uma disputa eleitoral.

Alinhamento
de Apoios

Todos os pré-candidatos estão buscando
alianças estratégicas com representantes das
câmaras municipais do Médio Piracicaba,
empreendedores, ex-candidatos e lideranças
de bairros. Esses movimentos mostram que
a disputa não se limita aos votos individ-
uais, mas envolve articulações que podem
definir o resultado final, reforçando a im-
portância das conexões políticas locais.

O quadro de pré-candidatos revela uma
disputa com nomes consolidados, retornos
estratégicos e novas articulações, mostran-
do que as eleições de 2026 prometem ser
intensas e acompanhadas de perto pelos ele-
itores da região.

Fotos: Divulgação
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Pedreira Futebol Clube: Onde o sonho de meninos
se transforma em disciplina, amizade e futuro

JOÃO MONLE-
VADE - O cantor e com-
positor Bruno Gonçalves
Formiga, do grupo Sinto-
nia de João Monlevade,
transformou um gesto de
carinho em um projeto
que vem mudando vidas.
Durante uma conversa
com um garoto residente
no bairro Pedreira, no
mesmo município, ele
abraçou a causa da juven-
tude e, em 4 de julho de
2025, fundou o Pedreira
Futebol Clube.

O sonho se tornou re-
alidade: um time de fute-
bol dedicado a garotos,
com o mascote "O Tigre",
que reúne talentos, disci-
plina e valores. Para ser
membro, cada atleta seg-
ue uma conduta pautada
em oração, amizade, re-

Divulgação

speito aos pais, profes-
sores e colegas, dedicação
aos estudos e presença
constante na escola.
Qualquer desvio das re-
gras resulta em advertên-
cias ou suspensão das
atividades esportivas, re-
forçando o compromisso
com caráter e disciplina.

O projeto já conta
com uniformes, bolas e
o apoio de patrocina-
dores, e tem conquista-
do a confiança de pais e
da comunidade. Bruno
Gonçalves destaca que o
Pedreira Futebol Clube
não apenas desperta tal-
entos esportivos, mas
também fortalece o com-
portamento e a dedi-
cação escolar dos meni-
nos, muitos dos quais
sonham em se tornar

jogadores profissionais.
O time já participou

de torneios, abrindo por-
tas para oportunidades
futuras e chamando a
atenção de escolinhas
profissionais. Para
Bruno, cada treino é
mais que futebol: é a
construção de diálogos,
sonhos e perspectivas
para o futuro dos garo-
tos do bairro Pedreira,
um bairro rico em talen-
tos e possibilidades.

O projeto segue aber-
to a parceiros e patroci-
nadores que queiram in-
vestir em um trabalho
social que une esporte,
educação e cidadania -
uma oportunidade de
transformar vidas e reve-
lar futuros campeões
dentro e fora de campo.
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JOÃO MONLEVADE - Um flagrante de exploração infantil
chamou atenção no centro comercial da cidade. A cena registrada
foi: Uma senhora, acompanhada de três crianças e um adoles-
cente, controlava o dinheiro recebido, enquanto os menores ven-
diam balas e doces para motoristas.

As imagens mostram a senhora sentada em um banco da Praça,
com blusa listrada preta e branca, bermuda preta, chinelos e uma
das pernas engessada, segurando um celular e observando atenta-
mente as crianças. Próximo a ela, uma menina de vestido preto,
sandálias marrons e uma bolsinha rosa permanece em pé; ao lado,
um menino de camisa azul e bermuda marrom também trabalha.
Mais afastado, um adolescente, com camisa preta estampada e
bermuda branca, segura dinheiro recebido dos motoristas enquanto
observa a caixa de balas. Ao fundo, outra criança acompanha a
movimentação.

Em outro registro, o adolescente é visto oferecendo balas aos
motoristas próximos ao local onde todos se encontravam. Segun-
do O Celeste, que presenciou a situação, a senhora é responsável
pelo valor arrecadado, enquanto os menores permanecem trabal-
hando por horas no centro. O flagrante ocorreu entre 11h06 e
11h10, mas, segundo moradores, a prática se repete diariamente.

Um morador, que pediu anonimato, relatou: "Eles moram
em bairros mais afastados e descem com frequência ao centro
usando as crianças para vender balas e doces. O esposo dela
vigia de longe."

A situação evidencia trabalho infantil e de adolescentes, com
adultos lucrando às custas de menores. A denúncia serve como
alerta às autoridades sobre a urgência de ação para proteger essas
crianças e adolescentes de situações de abuso e exploração.

Crueldade à vista: crianças e adolescentes
explorados por adultos no centro da cidade

Fotos: Gilson Elói
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Samantha Ávila faz história com implantação das
primeiras casas populares em Bela Vista de Minas

Iniciativa inédita contou com articulação da prefeita Samantha Ávila
junto aos deputados federais Rodrigo de Castro e Padre João

BELA VISTA DE MINAS -
Pela primeira vez em sua
história, Bela Vista de Minas será
contemplada com um programa
de habitação popular, marcando
um avanço inédito nas políticas
públicas do município. A con-
quista foi viabilizada pela prefei-
ta Samantha Ávila, por meio de
articulação política junto aos
deputados federais Rodrigo de
Castro e Padre João.

Ao todo, o município garan-
tiu 45 unidades habitacionais,
sendo que 25 já estão prontas
para serem licitadas, o que per-
mite o início mais célere das
obras. As casas serão construí-
das no bairro Lages, região que
vem recebendo importantes in-
vestimentos públicos e se consol-
ida como um novo eixo de de-
senvolvimento urbano da cidade.

A escolha do local levou em
consideração a proximidade com
equipamentos essenciais, como
a UBS Maria Silva Matoso, at-
ualmente em construção, e o
ComAmor, fortalecendo a inte-
gração entre moradia, saúde e
assistência social.

De acordo com a adminis-
tração municipal, trata-se de um
dos maiores investimentos já re-
alizados no bairro Lages, com
impacto direto não apenas na
redução do déficit habitacional,
mas também na valorização ur-
bana e no fortalecimento da rede
de serviços públicos da região.

Para a prefeita Samantha Ávi-
la, a implantação das casas pop-
ulares representa a concretização
de um compromisso histórico:
"Estamos falando de dignidade,
de segurança e de um direito
básico que agora começa a se
tornar realidade para muitas
famílias. É uma conquista cole-
tiva, construída com diálogo, re-
sponsabilidade e muito trabal-
ho", destacou.

Divulgação

Foto ilustrativa do projeto das casas populares que serão construídas em Bela Vista de Minas

Leilão da Prefeitura de Bela Vista
de Minas supera previsão em 174%

Ação transforma sucatas e bens inservíveis em recursos para
investimentos no município e arrecada R$ 680 mil

BELA VISTA DE MINAS - A Prefeitura de Bela Vista de Minas realizou um leilão de bens inservíveis e sucatas que
resultou em uma arrecadação expressiva para os cofres públicos: R$ 680.555,00. O valor superou de forma significativa
a estimativa inicial, que era de R$ 248.100,00, alcançando uma valorização de 174,3% acima do previsto.

Após certame licitatório, a empresa GP Leilões foi contratada para organizar e conduzir todo o processo de realização
do leilão, garantindo a legalidade, transparência e ampla concorrência.

O resultado é visto como exemplo de eficiência administrativa. Materiais antes sem utilidade, que ocupavam espaço e
poderiam gerar custos de manutenção, foram convertidos em receita que retorna em benefícios diretos para a população.

Segundo a prefeita Samantha Ávila, a iniciativa demonstra responsabilidade com o que pertence à cidade: "Nosso
compromisso é cuidar do que é público como se fosse da nossa própria casa. O que estava parado virou investimento. Isso
é respeito com o dinheiro da população e gestão feita com amor e responsabilidade."

De acordo com a administração municipal, a ação faz parte de uma política de organização do patrimônio público e
combate ao desperdício. Além da arrecadação, o leilão contribui para a limpeza de pátios e espaços públicos, dando
destinação correta a equipamentos, veículos e materiais fora de uso.

Os recursos arrecadados poderão ser aplicados em áreas essenciais como infraestrutura, saúde, educação e serviços
urbanos, ampliando a capacidade de investimento do município sem aumento de impostos.
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Servidor da Câmara de João Monlevade
sofre acidente fora do local de trabalho
JOÃO MONLE-

VADE - Um funcionário
comissionado da Câma-
ra Municipal de João
Monlevade sofreu um
acidente neste mês que
quase resultou na perda
da visão. O episódio
ocorreu em data aproxi-
mada de cerca de 20 dias
antes do fechamento
desta edição.

Segundo informações
apuradas pelo jornal O
Celeste, o servidor deix-
ou o prédio do Legislati-
vo, localizado na Aveni-
da Dona Nenela, durante
o horário de expediente
e deslocou-se até a
Avenida Cândido Dias,
no bairro Loanda, onde
um empresário conheci-
do estava construindo
uma residência.

No local, o servidor
trocou a roupa de trabal-

ho por camiseta e short
e dirigiu-se a uma área
onde havia criação de
galinhas. Durante a ten-
tativa de conserto de
uma cerca, uma das
partes da estrutura foi
esticada de forma inade-
quada. Ao tensionar o
outro lado, o arame far-
pado se soltou e atingiu
diretamente os olhos do
servidor.

Pessoas que estavam
no local, incluindo a es-
posa do empresário, pre-
staram os primeiros so-
corros. O servidor foi
inicialmente encaminha-
do ao Hospital Margari-
da, mas precisou ser
transferido para Belo
Horizonte, onde recebeu
atendimento médico es-
pecializado. Após o aten-
dimento, ele retornou a
João Monlevade e reto-

mou suas atividades na
Câmara Municipal. De
acordo com relatos, seus
olhos ainda apresentam
vermelhidão e sensibil-
idade.

Durante o período de
recesso legislativo, a
Câmara manteve atendi-
mento normal à popu-
lação. Os membros da
mesa diretora, que pos-
suem direito legal ao re-
cesso, não se encontra-
vam na cidade no mo-
mento do ocorrido. Até
o fechamento desta
edição, não houve retor-
no da mesa diretora so-
bre eventuais providên-
cias administrativas rel-
acionadas ao caso.

As informações desta
matéria foram relatadas
por fontes que presenci-
aram os fatos e solicit-
aram anonimato.

O servidor teria deixado suas funções no Legislativo (foto) e, durante a tentativa de
conserto de uma cerca, o arame farpado se soltou e atingiu diretamente seus olhos.

Divulgação
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Riscos na Avenida Alberto Lima: postes tombados
e estrutura precária preocupam moradores

JOÃO MONLE-

VADE - Mais um poste

foi derrubado na Aveni-

da Alberto Lima. As es-

truturas, feitas de um

material mais leve, se-

melhante ao alumínio,

são frágeis: qualquer im-

pacto provoca amassa-

dos, e batidas mais fortes

derrubam os postes ao

chão.

Todos os postes foram

instalados no canteiro

central da Avenida, que

separa a travessia em

duas vias, subida e desci-

da. Antes, o local conta-

va com palmeiras e ilu-

minação nas laterais com

postes de cimento. Du-

rante a gestão do ex-

prefeito Teófilo Torres,

foi feito um projeto de

modernização em todo o

percurso. Nos locais

onde antes havia algu-

mas palmeiras - muitas já

derrubadas por acident-

es ou vandalismo - foram

Fotos: Gilson Elói

colocadas lâmpadas

LED. Os passeios de pe-

destres também receber-

am melhorias, com con-

strução de calçadas dec-

orativas.

Apesar da inaugu-

ração, o projeto não

vingou. Os postes, com

estruturas finas e frágeis,

continuam a ser fre-

quentemente danifica-

dos. Há quase 120 dias,

um poste permanece

tombado sobre o

canteiro, resultado de

uma batida forte, segun-

do relatos de moradores,

em um trecho onde o

limite de velocidade é

frequentemente ultrapas-

sado, especialmente à

noite.

Em outros pontos da

Avenida, a situação não

é melhor: postes foram

removidos e não substi-

tuídos, deixando trechos

escuros, principalmente

em curvas. Parte do

canteiro também apre-

senta blocos de tijolos

soltos ou danificados,

oferecendo risco a pe-

destres. Um dos postes,

instável, balança com

facilidade com ventos

moderados, ameaçando

cair sobre estabeleci-

mentos comerciais,

veículos ou pessoas que

passem pelo local.

Durante uma breve

visita em período de chu-

va e vento, a equipe do

Celeste constatou o peri-

go: o poste se movia com

o vento, deixando claro

que, sem manutenção

adequada, há risco de

acidentes graves.

A situação reforça a

necessidade de reparos

imediatos, substituição

de postes danificados e

maior atenção à ma-

nutenção da infraestrutu-

ra urbana, garantindo

segurança a moradores,

pedestres e motoristas.
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interferências e desafios internos geram alerta
Trânsito de João Monlevade:

JOÃO MONLE-
VADE - O trânsito de
João Monlevade, espe-
cialmente no centro
comercial de Carneirin-
hos e na região do
Cruzeiro Celeste, tem
sido alvo de registros e
relatos recorrentes que
indicam a necessidade
de profissionais capaci-
tados para atuar na co-
ordenação do setor. Mo-
radores e motoristas re-
latam desorganização, fal-
ta de padronização e situ-
ações que parecem fora de
controle em algumas
avenidas e ruas da cidade.

Alguns cargos de co-
ordenação dentro do se-
tor de trânsito teriam
sido ocupados por pes-
soas sem experiência
prévia ou formação téc-
nica específica. Muitas
dessas nomeações seri-
am resultado de indi-
cações baseadas em am-
izade ou vínculos pes-
soais, o que tem gerado

questionamentos sobre
critérios de escolha.

Há também relatos
sobre a influência de es-
truturas externas à roti-
na do setor, que estariam
interferindo em decisões
administrativas e na con-
dução de áreas estratégi-
cas. E que algumas des-
sas pessoas não possuem
ligação direta com a real-
idade do município, o que
poderia dificultar a ex-

ecução de projetos e pro-
gramas voltados à cidade.

Além disso, o ambi-
ente de trabalho estaria
sendo afetado por con-
dutas inadequadas, in-
cluindo possíveis práti-
cas de assédio moral e
perseguições internas to-
dos os dias, suposta-
mente praticadas por um
dos responsáveis pelo
setor. Servidores que at-
uam diretamente nas

ruas do município teriam
sido os mais impactados
por essas situações.

Conflito e dano
ao patrimônio
A situação no setor de

Trânsito parece bastante
complicada. Além dos
problemas que estariam
ocorrendo internamente,
conforme mencionado no
texto acima, um episódio
recente chegou ao conhec-

imento do Celeste: durante
uma reunião no Departa-
mento de Obras, com co-
ordenadores do setor de
Trânsito, teria ocorrido
uma discussão entre dois
responsáveis da área.

Segundo relatos, a
situação foi acalorada,
com troca de acusações
e, durante o conflito, um
dos envolvidos teria
atingido o vidro de uma
janela com um soco, cau-

sando danos ao pat-
rimônio público.

Para evitar o agrava-
mento do fato e não en-
volver a administração
pública, o servidor que
desferiu o soco e quebrou
o vidro arcou com os cus-
tos do reparo, utilizando
recursos próprios. Ainda
não há informações se as
autoridades competentes
foram formalmente comu-
nicadas sobre o ocorrido.

Divulgação
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Fé, arte e chamado: Érika Alves retorna a João
Monlevade e emociona com ministério musical

Divulgação

Cantora e compositora
cristã, com trajetória
marcada pela dança,
pela música e por
experiências espirituais
profundas, transforma
sonhos em canções
e impacta vidas
por meio da fé

JOÃO MONLE-
VADE - Nascida em João
Monlevade (MG) e at-
ualmente residente no
Residencial Laura, Érika
Alves retorna às suas
raízes após um período
marcante vivido na Eu-
ropa, trazendo na baga-
gem não apenas ex-
periências culturais, mas
um ministério fortaleci-
do e amadurecido pela fé
cristã. Desde a infância,
sua vida tem sido con-
duzida pelo compromis-
so com o Reino de Deus,
expressando espiritual-
idade por meio da arte e
do serviço nas igrejas
por onde passou.

Ao longo de sua cam-
inhada, Érika se desta-
cou nos ministérios de
louvor e nos departa-
mentos de dança. Forma-
da em ballet, jazz e
dança contemporânea,
ela uniu técnica e de-
voção, transformando a

dança em expressão de
adoração. Seu trabalho
com meninas da igreja
marcou gerações, utili-
zando a arte como instru-
mento de ensino, in-
spiração e fé.

Atualmente con-
gregando na Igreja As-
sembleia dos Santos
Manaim, em João Mon-
levade, Érika segue im-
pactando vidas por
meio da música. Sua
trajetória inclui partici-
pações em diversos
ministérios de louvor,
apresentações em cer-
imônias religiosas,
como casamentos, e,
mais recentemente, o flo-
rescimento de uma car-
reira ministerial autoral.

Um dos aspectos mais
marcantes de sua história
são as composições que,
segundo relata, lhe fo-
ram concedidas em son-
hos. Letras, melodias e
acordes surgiram de for-

ma espontânea, resultan-
do em 15 canções já reg-
istradas legalmente. En-
tre elas, a música "Ele
Virá" tem se destacado
por tocar profundamente
o público. A canção foi
apresentada pela primei-
ra vez em sua igreja,
acompanhada do teste-
munho do sonho que in-
spirou a letra, momento
que emocionou os pre-
sentes e reforçou, segun-
do os fiéis, a mani-
festação da presença de
Deus.

Com relatos de pes-
soas alcançadas espiri-
tualmente por suas
canções e uma agenda
ministerial cada vez mais
intensa, Érika Alves seg-
ue firme em seu chama-
do, espalhando fé, espe-
rança e alegria por onde
passa. Sua mensagem é
clara e constante tanto na
música quanto na vida:
Ele virá.
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Da inauguração à espera: a trajetória da ETE
do Cruzeiro Celeste ainda não é realidade

O prefeito Laércio Ribeiro destacou que o governo municipal trabalha
para assegurar o funcionamento da ETE conforme o projeto original.
JOÃO MONLE-

VADE - O que foi apre-
sentado como solução
para o tratamento de es-
goto na região do
Cruzeiro Celeste, em
João Monlevade, per-
manece, até hoje, incom-
pleto. A Estação de
Tratamento de Esgoto
(ETE), localizada no
bairro Palmares, segue
sem operar em sua total-
idade, apesar do investi-
mento aproximado de
R$ 7,5 milhões.

O tema, já abordado
em outras edições, volta
a ser destaque no O Ce-
leste, diante da relevân-
cia ambiental, social e
sanitária para uma das
regiões mais populosas
do município.

A obra e a promessa
A ETE foi anunciada

como a primeira estação
de tratamento de esgoto
da cidade, com a propos-
ta de atender cerca de
28% dos bairros da
região do Cruzeiro Ce-

leste, que atualmente
reúne mais de 30 bairros.

O "O Celeste" acom-
panhou, no bairro Pal-
mares, a cerimônia de
inauguração realizada
durante a gestão do en-
tão prefeito Gustavo
Prandini, ao lado do
vice-prefeito Wilson
Bastiere, ambos acom-
panhados por assessores,
secretários, comissiona-
dos e moradores da co-
munidade.

No local, foi fixada a
placa inaugural, marcan-
do oficialmente a entre-
ga da obra, apresentada
como pronta para iniciar
o funcionamento.

O discurso oficial
Durante a solenidade,

o chefe do Executivo
destacou a importância
da ETE para a população
e para o meio ambiente.
Segundo discurso regis-
trado pelo O Celeste, a
estação teria capacidade
para tratar o esgoto da
região, reduzindo

odores, desconfortos e o
despejo direto de resídu-
os nos córregos abertos.

A cerimônia foi mar-
cada por aplausos, man-
ifestações de apoio e
pela retirada do tecido
que cobria a placa de aço
inoxidável, contendo a
data de inauguração e os
nomes dos gestores. Para
os presentes, tratava-se de
um momento histórico.

O que veio depois
Eleitos em 2012 com

um discurso de ren-
ovação política, Gustavo
Prandini e Wilson Bas-
tiere assumiram o Exec-
utivo em meio a expec-
tativas de mudança. A
ETE integrava um con-
junto de propostas apre-
sentadas à população.

No entanto, a estação
não entrou em operação
plena durante aquela
gestão. Outras iniciativas
anunciadas no programa
de governo também não
foram executadas.

Após o término do

mandato, Gustavo Pran-
dini não disputou a
reeleição. Na eleição
seguinte, o administra-
dor Teófilo Torres assu-
miu o Executivo munic-
ipal, permanecendo à
frente da Prefeitura por
quatro anos. Durante
esse período, a ETE tam-
bém não entrou em fun-
cionamento. À época, foi
informado que a autor-
ização do órgão ambien-
tal competente ainda não
havia sido concedida.

Teófilo Torres não se
candidatou à reeleição e,
ao fim de sua adminis-
tração, a estação seguia
sem operar.

A gestão seguinte
Quatro anos depois,

Simone Moreira assum-
iu o Executivo munici-
pal, tornando-se a
primeira mulher a ocu-
par o cargo de prefeita na
cidade. Durante sua
gestão, a ETE passou a
receber uma pequena
atenção administrativa.

Com a liberação am-
biental, ocorreu uma
nova inauguração sim-
bólica, com o aciona-
mento dos equipamen-
tos. Na ocasião, foi infor-
mado que a ausência de
interceptores impediria o
atendimento completo
da região, sendo
necessários novos inves-
timentos, estimados em
cerca de R$ 6 milhões.

Apesar das expectati-
vas positivas e da sinal-
ização de ampliação do
atendimento, a ETE não
passou a operar de for-
ma plena durante o
período.

Atualmente, con-
forme informações obti-
das, apenas os bairros
Vera Cruz, Palmares e
parte do Cruzeiro Ce-
leste contam com esgo-
to tratado.

Uma região
em expansão
A região do Cruzeiro

Celeste segue em cresci-
mento. Novos empreen-

dimentos, geração de
empregos, abertura de
loteamentos e aumento
populacional ampliam a
demanda por infraestru-
tura básica, especial-
mente saneamento.

O atual prefeito Laér-
cio Ribeiro afirmou ao O
Celeste que o governo
municipal trabalha para
que a ETE funcione con-
forme o projeto original,
reconhecendo a ne-
cessidade de novos in-
vestimentos para a con-
clusão do sistema. Seg-
undo ele, o tema é trata-
do como prioridade em
sua gestão tanto para a
população quanto para o
meio ambiente. E que
vem se empenhando
para o funcionamento
completo da estação.

Enquanto o processo
não é finalizado, a ETE
segue como uma obra de
grande investimento
público que ainda não
entrega plenamente o
serviço para o qual foi
projetada.
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A Cor do Ano 2026: Quando o
Branco Precisa de Intenção

Por: Brenda Grealsi

Todos os anos, a Pantone
elege uma cor que traduz o
espírito do tempo. Em
2026, a escolha pelo bran-
co provoca reflexão. Espe-
cialmente em um cenário
em que venho defendendo,
de forma consistente, o uso
das cores como ferramenta
de emoção, identidade e
pertencimento nos espaços.

E é importante dizer com
clareza: a crítica ao branco
continua válida quando ele
é usado de forma automática, sem intenção, criando am-
bientes frios, impessoais, muitas vezes associados à es-
tética de clínicas médicas. O problema nunca foi a cor. O
problema sempre foi a falta de significado.

O branco eleito para 2026 não fala de apagamento.
Fala de base consciente.
Na arquitetura e nos interiores, ele deixa de ser protag-

onista para se tornar suporte da luz, das texturas, dos ma-
teriais e das cores que carregam memória, afeto e história.
Ele não substitui a emoção. Ele organiza o cenário para
que ela exista com clareza e verdade.

Depois de anos marcados por excesso de estímulos vi-
suais e emocionais, o branco surge como pausa. Não como
silêncio estéril, mas como espaço onde cada escolha im-
porta. Defender o uso das cores nunca foi sobre quan-
tidade. Sempre foi sobre intenção.

O branco de 2026 não nega esse discurso. Ele o apro-
funda. Afinal, não é a ausência de cor que esfria um es-
paço. É a ausência de intenção.

JOÃO MONLEVADE - A Prefeitura de João Monlevade, assim como outros órgãos públi-
cos, é composta por diversos setores, tanto no prédio administrativo quanto em repartições de-
scentralizadas. Em muitos desses espaços, faltam condições adequadas para garantir conforto
térmico aos servidores e à população que busca atendimento diário para resolver pendências,
solicitações ou questões financeiras relacionadas aos serviços públicos.

Durante os períodos de calor intenso, a situação se agrava. Há salas com excesso de ilumi-
nação artificial, outras com luminosidade abaixo do recomendado, o que pode causar danos à
saúde, como problemas de pele, fadiga visual e desgaste físico e mental. Soma-se a isso o au-
mento das temperaturas, impulsionado por questões ambientais, crise hídrica e poluição atmos-
férica.

Trabalhar jornadas de oito horas ou mais, muitas vezes com horas extras, em ambientes fecha-
dos e sem climatização adequada, torna-se um desafio diário. Com temperaturas que ultrapas-
sam os 35 graus, como vem ocorrendo com frequência, é impossível não questionar: como
manter a produtividade, a saúde e a qualidade do atendimento nessas condições?

Imaginar uma sala sem qualquer equipamento de ventilação ou refrigeração é pensar em um
ambiente árido, pouco favorável às atividades mentais e físicas. Garantir conforto térmico não é
luxo, é uma questão de dignidade, saúde pública e respeito tanto aos trabalhadores quanto aos
cidadãos que utilizam os serviços.

Condições de trabalho também são saúde pública

Por que não há ar
condicionado em
todas as salas dos
poderes públicos?
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Na sexta-feira, dia 30, advogados e juristas do poder público se reuniram em uma sala da Prefeitura para comemorar o aniversário de
Frederico Magalhães Pessoa. O encontro foi marcado por uma surpresa preparada pelos amigos, que cantaram os parabéns ao aniversariante.

Na foto, da esquerda para
a direita: Wellington Caetano

da Silva, Carolina Moreira
Duarte, Renata de Oliveira
Braz Borges, Hugo Lázaro
Marques Martins, Eduarda

Canazart Valadares, Frederi-
co Magalhães Pessoa,

Daniele Martins, Lucas
Machado e Carlos
Alexandre de Moura.

Fotos: Gilson Elói
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Às 20h56, numa quarta-feira, no Yuris Bar, ela se revela como
uma pausa necessária - um gesto de inteira dedicação ao instante
da amizade verdadeira. No encontro recente, trocaram-se olhar-
es, abraços, sorrisos e contos; vieram à tona lembranças e histórias
que aquecem o coração. Assim seguem, cada vez mais unidas, as
três amigas Márcia Fonseca, Angela Santos e Júnia Mascarenhas.

Na selfie registrada por Márcia, ela e as companheiras apare-
cem felizes; ao fundo, o espaço acolhedor, de tonalidade suave
na pintura, transmite aconchego e qualidade - como sempre. Um
lugar próprio para quem sabe que o encontro presencial alimenta
a alma com paz, mesmo em meio à correria do dia a dia.

A amizade sincera existe, sim.

Mãe e filha, laços verdadeiros que unem amor, com-
panheirismo, afeto e acolhimento.

A imagem retrata, com delicadeza, a importância do
cuidado e do zelo por aqueles que amamos. Serenidade
no olhar, sorriso sincero e o calor humano compartilhado
em um gesto simples, porém profundo.

Em tempos tão acelerados, cenas como essa tornam-se
raras de se ver entre pais e filhos. Ainda assim, é recon-
fortante perceber que muitos mantêm acesa essa chama
essencial, a chama do amor que se diz, que se demonstra
e que se vive, de ambos os lados.

Que possamos continuar cultivando relações onde o
"eu te amo" seja dito sem medo, com presença, carinho e
verdade.

Nadja Furtado

Gestora e Produtora Cultural

Com sua mãe, Dulcinéia Lírio Caldeira (Professora)


